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78	 mudança de paradigmas 
 
81	 pesquisa & desenvolvimento  
 

A EDP Energias do Brasil promove inovação, 
comprometendo-se em:

Promover a inovação e a criatividade, na procura 
de novas oportunidades de mercado e na melhoria 
dos processos.

Promover práticas colaborativas em todas as fases 
de concepção, produção e entrega de serviços. 

relatório anual 2011

1

1. Iluminação monumental de led no Santuário de Aparecida - SP
2. Medidor inteligente
3. Placas solares
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mudança de paradigmas

Criado em 2010, o programa EDP 2020, que tem como objetivo 

principal a preparação da companhia para a mudança de 

paradigma que o setor atravessa, é o principal direcionador da 

atividade de inovação da EDP Energias do Brasil. 

O programa está baseado em cinco pilares de Inovação: 

gestão, modelos de negócio, operacional, processos e 

tecnológica. Em termos de tecnologia, as áreas de foco são o 

desenvolvimento de cidades e redes inteligentes de distribuição 

energia, novos sistemas de geração de energia renovável, 

soluções de eficiência energética, mobilidade elétrica e 

sistemas de geração distribuída.

Nesse sentido, houve diversas iniciativas, em 2011, 

enquadradas nesse programa, nomeadamente a adoção do 

conceito de inovabilidade, o lançamento do projeto-piloto de 

redes inteligentes no Estado de São Paulo (Projeto InovCity) e o 

desenvolvimento do projeto ClimaGrid. Foi dada continuidade 

às iniciativas da Bolsa de Inovação, da mobilidade elétrica, do 

Prêmio EDP2020 e dos ciclos de conferências EDP 2020.

Enquadrado no modelo de governança da Sustentabilidade 

e da Inovação, está o Innovation Team, grupo de executivos 

que se reúne trimestralmente com o objetivo de definir a 

estratégia de Inovação e Sustentabilidade da companhia, 

aprovar os projetos a desenvolver, bem como acompanhar a 

sua execução. Periodicamente são também analisados nesse 

fórum casos de gestão da Inovação e da Sustentabilidade de 

outras empresas e setores. 

Em maio, foi realizada a segunda edição do Fórum de Inovação 

EDP2020, evento promovido pela EDP com o objetivo de ser um 

dos principais eventos de Inovação no Brasil. Nessa edição, 

houve a presença de mais de 200 participantes externos e 

internos à EDP. No evento, participaram como palestrantes 

Wagner Brenner (responsável pelo blog Update or Die), Marcos 

Bicudo (CEO da Philips no Brasil), António Vidigal (CEO da EDP 

Inovação) e Fábio Rosa (fundador e diretor do Ideaas).

Lançado em 2010, o Prêmio EDP 2020 – Prêmio de Inovação 

e Empreendedorismo estimula projetos inovadores no setor 

energético, ampliando tecnologias e soluções em energias 

limpas, redes inteligentes, mobilidade elétrica, cidades 

sustentáveis, entre outros aspectos. O vencedor de cada edição 

recebe prêmio de R$ 100 mil para colocar a sua ideia em 

prática. Ao todo, a EDP investirá, no período 2011/2020,  

R$ 1 milhão em projetos inovadores. 

Na edição de 2011, candidataram-se 53 projetos, sendo 20 

selecionados para a segunda etapa, na qual os participantes 

recebem formação de empreendedorismo para elaboração 

do plano de negócios. Ao término dessa etapa, dez foram 

selecionados e apresentam para a Diretoria e Presidência do 

Grupo no Brasil, e o diretor-presidente irá selecionar o vencedor 

no primeiro trimestre de 2012.

inovabilidade

O ano de 2011 foi também marcado pela adoção do conceito 

de Inovabilidade, que resulta da fusão da Inovação com a 

Sustentabilidade. Para a EDP, a Inovação tem de ser sustentável 

e a Sustentabilidade, inovadora, para reforçar a liderança 

nessas áreas.

A implementação desse conceito traduziu-se na criação da 

primeira área de gestão compartilhada da empresa para 

as áreas de Inovação e Sustentabilidade, inaugurando um 

novo modelo organizacional na companhia. O modelo de 

gestão compartilhada baseia-se na gestão conjunta de 

atividades, orçamentos e recursos, permitindo não só garantir 

o alinhamento estratégico entre as duas áreas, mas também 

reforçar o posicionamento e compromisso da EDP em termos 

de Inovação e Sustentabilidade.

inovcity

O desenvolvimento de redes inteligentes de distribuição 

de energia é uma das prioridades da EDP em termos de 

Inovação. Desse modo, em 2011 a EDP no Brasil lançou o 

projeto Inovcity no município de Aparecida, iniciativa pioneira 

no Estado de São Paulo e alinhada às iniciativas do Grupo EDP 

nesse campo em Portugal.

O município de Aparecida foi escolhido por apresentar 

características ideais para a realização de um piloto desse 

tipo. Em termos técnicos, a cidade reúne as condições 

necessárias para um fácil controle de balanço energético, 

informação de elevada importância para o projeto. Em termos 

de escala, Aparecida possui aproximadamente 15 mil clientes, 

uma dimensão compatível com os critérios de pesquisa e 

regulatórios e que ainda permite a realização de um teste 

robusto e completo dado o volume de clientes.

Com o objetivo de testar diversas tecnologias que permitam 

criar uma cidade energeticamente mais eficiente, o projeto está 

estruturado em diversas fases de execução. A primeira etapa, 

que deverá estar concluída em dezembro de 2012, integra 

iniciativas como: medição inteligente, eficiência energética, 

iluminação pública eficiente, mobilidade elétrica, geração 

distribuída e ações de sensibilização da comunidade local. 

No âmbito de medição inteligente, serão substituídos todos 

os medidores de baixa-tensão do município por medidores 

inteligentes, desenvolvidos em conjunto por EDP Bandeirante e 

Ecil Informática. Esses novos medidores possibilitarão transmitir 

permissões para executar serviços a distância, como, por 

exemplo, o corte e a religação do fornecimento de energia, 

bem como a leitura para faturamento. 

A eficiência energética será promovida por meio da doação de 

lâmpadas eficientes para todos os clientes de baixa-tensão, 

e da doação de 460 geladeiras e 570 chuveiros eficientes 

para clientes de baixa renda que atendem aos critérios de 

classificação do agente regulador, a Agência Nacional de 

Energia Elétrica. De forma semelhante, serão instaladas mais 

de 200 luminárias públicas com tecnologia LED com o objetivo 

de avaliar desempenho e qualidade. Com essas ações, será 

possível reduzir o consumo de energia e o seu consequente 

impacto ambiental.

Em termos de mobilidade elétrica, serão também instalados 

cinco pontos de recarga para veículos elétricos e doados 

19 veículos elétricos (17 scooters e duas bicicletas) a serem 

utilizados pela Prefeitura, pelo Santuário Nacional e pela 

Arquidiocese local. Desse modo, será possível substituir o uso 

de veículos a combustão e eliminar a correspondente emissão 

de gases causadores do efeito estufa.

Antecipando outra tendência do setor, serão também 

instalados painéis solares fotovoltaicos em locais selecionados 

para a realização de testes de geração distribuída e avaliação 

do respectivo impacto na rede de distribuição de energia. 

Por fim, há um conjunto de ações sociais e de educação 

ambiental e capacitação profissional, com o objetivo de 

apresentar o projeto e difundir os conceitos de eficiência 

energética e sustentabilidade. Essas ações serão desenvolvidas 

nas escolas do ensino fundamental do município no âmbito 

do projeto EDP nas Escolas, recebendo kits de estudo, 

material de ensino e material de apoio ao treinamento para a 

disseminação da eficiência energética.

No futuro, o projeto Inovcity continuará a avançar com foco 

no desenvolvimento de ferramentas de gestão de consumo 

e redução do impacto ambiental resultante da geração e 

distribuição de energia. A iniciativa tem parceria da Secretaria 

de Energia de São Paulo e da Prefeitura de Aparecida e 

está alinhada com a estratégia mundial de investimento 

em inovação da EDP, que tem o desenvolvimento de redes 

inteligentes como um dos seus pilares estratégicos.
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climagrid

O projeto ClimaGrid, que integra os estudos de redes 

inteligentes e de variáveis climáticas, é promovido em 

parceria com o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

(Inpe). Variáveis como velocidade e direção de ventos, 

temperatura, umidade, precipitação, mapa de vegetação 

em alta resolução, descargas atmosféricas intranuvem 

(inédita no país) e nuvem-solo, passarão a fazer parte 

do sistema de georreferenciamento das empresas de 

Distribuição da EDP, com informações em três camadas: 

dados históricos, que serão gradualmente armazenados 

no sistema; acompanhamento em tempo real e quase real 

das variações do clima; e previsão diária em mesoescala 

da probabilidade de ocorrência de descargas atmosféricas 

e trimestral da densidade de raios nas áreas de concessão 

das distribuidoras da EDP. 

O sistema permite, ainda, o acompanhamento de 

tempestades severas, identificando extensão, severidade, 

sentido e velocidade de deslocamento e tempo de impacto 

nas áreas de concessão ou de uma determinada área 

selecionada, utilizando algoritmos que consideram diversas 

informações do clima, com especial destaque aos dados de 

raios intranuvem. 

Essas informações estão sendo introduzidas, gradualmente, 

nos centros de operações da EDP Bandeirante e EDP Escelsa 

desde dezembro de 2010. O estudo deve se estender até 

2013 e contempla também o treinamento sistemático dos 

colaboradores de diversas áreas da empresa no uso das 

informações e ferramentas disponibilizadas. 

O ClimaGrid tem por objetivo trazer uma visão “3D” para 

as redes inteligentes, ao considerar o efeito das variáveis 

climáticas nas redes elétricas. Esse conceito será testado e 

avaliado também no âmbito do projeto Inovcity.

mobilidade elétrica

Os estudos de mobilidade elétrica não são novidade na EDP, 

primeira empresa no Brasil a instalar uma rede dedicada 

de abastecimento de veículos elétricos, com dez pontos 

de abastecimento no Espírito Santo e dez em São Paulo. 

Houve doação de 90 bicicletas elétricas para organismos de 

policiamento e segurança pública. 

Em 2011, a empresa firmou parceria com a Universidade de 

São Paulo (USP) para aprofundamento dos estudos sobre os 

impactos dos veículos elétricos na rede elétrica brasileira. A 

USP recebeu a doação de 15 scooters elétricas (pequenas 

motocicletas) e a instalação de seis pontos de abastecimento, 

sendo um deles híbrido: poderá abastecer as baterias dos 

veículos, com energia elétrica gerada localmente a partir de 

fonte solar, ou disponibilizada pela rede de distribuição. 

Por serem elétricos, os veículos são ecologicamente 

corretos, não emitem gás carbônico e são utilizados para 

patrulhamento e manutenção da segurança de três  

unidades da USP. 

bolsa de inovação

As atividades da Bolsa de Inovação, sistema interno de 

avaliação de ideias, consolidaram-se em 2011. O projeto lança 

desafios periódicos, recolhendo ideias dos colaboradores, 

que passam por sistema semelhante ao de uma bolsa 

de valores mobiliários, na qual os colegas podem investir 

nas sugestões. No ano 2011, 28% dos colaboradores do 

Grupo foram participantes ativos e interagiram com ideias, 

comentários ou investimentos. Todos recebem, como incentivo 

pela participação, créditos que podem ser trocados por prêmios 

no fim de cada ciclo. A adesão é voluntária e anônima, e as 

ideias passam por avaliação coletiva. Em 2011, os desafios 

trataram de redução de custos, otimização de processos e 

retenção da nova geração de profissionais. Das soluções 

propostas desde o início do programa, 88 foram aprovadas 

para adoção e 27 encontram-se implementadas. 

A empresa mantém ainda o Click Idea, ferramenta 

corporativa do Grupo EDP destinada à coleta de ideias, com 

participação voluntária dos colaboradores, e o EDP University 

Challenge, prêmio destinado a estudantes universitários, com 

apresentação de planos de negócios, de marketing ou de 

comunicação nas áreas de atividades da EDP no Brasil.

outras iniciativas

Em 2011, iniciou-se a criação de uma rede de Innovation 

Mentors, cujo objetivo é a disseminação e a promoção de uma 

cultura de Inovação na organização. Para isso, iniciou-se a 

capacitação de um grupo de colaboradores selecionados que, 

além da possibilidade de capacitar outros colaboradores no 

futuro, será responsável pela identificação de oportunidades 

de melhoria, pelo apoio à estruturação de ideias em projetos e 

pela respectiva “venda interna”. 

Em 2011, realizaram-se três edições da iniciativa de Ciclos 

de Conferências EDP 2020 – Saber em Foco, tendo como 

palestrantes o executivo António Vidigal, presidente da EDP 

Inovação, o economista Ricardo Amorim e o ator Tony Correia. 

Essa iniciativa é livre e aberta a todos os colaboradores, clientes 

e fornecedores da EDP.

pesquisa e 
desenvolvimento  | GRI EU8 | 

Os projetos de pesquisa e desenvolvimento são estabelecidos 

para a obtenção de melhorias nos processos de produção 

e distribuição de energia, a partir de critérios relacionados à 

eficiência operacional, redução de riscos e otimização de receita. 

Por determinação regulatória, as distribuidoras de energia 

elétrica devem destinar 0,2% de sua receita operacional líquida 

para pesquisa e desenvolvimento e 0,5% à eficiência energética; 

as geradoras aplicam 0,4% em pesquisa e desenvolvimento. 

Os resultados das pesquisas têm contribuído para a 

capacitação técnica dos profissionais e pesquisadores 

envolvidos, elaboração de dissertações de mestrado e 

teses de doutorado, publicação de trabalhos técnicos em 

seminários e congressos nacionais e internacionais. Tem 

contribuído, também, para o reconhecimento das instituições 

participantes como centros de excelência, os conhecimentos e 

os resultados alcançados estão sendo incorporados aos cursos 

de graduação e pós-graduação das universidades, visando à 

formação dos alunos e atendendo às exigências do mercado.

Grande parte desses resultados obtidos em P&D foi divulgada 

à comunidade científica e às demais concessionárias por 

meio da participação em congressos, seminários nacionais 

e internacionais e publicação de artigos em revistas 

especializadas. Internamente, disseminou-se o conhecimento 

obtido com seminários internos, cursos de capacitação aos 

colaboradores, jornadas técnicas e seminários com a efetiva 

participação dos profissionais. Os resultados estão sendo 

incorporados a políticas e diretrizes de projeto, operação, 

manutenção e planejamento, bem como a normas e 

procedimentos da empresa.

investimentos em pesquisa e desenvolvimento

  EDP Bandeirante
EDP 

Escelsa
Energest

Investco
(consórcio 

Lajeado)
Enerpeixe

Número de projetos concluídos em 2011 15 5 2 0 0
Número de projetos iniciados em 2011 5 4 1 0 2
Número de projetos em execução 41 26 7 11 9
Valor investido em 2011 (R$ mil) 8.249,78 4.573,89 1.530,00 3.078,00 2.376,00
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integridade e boa 
governança

relatório anual 2011

86	 perenidade dos negócios
 
88	 conduta ética  
 
89	 governança corporativa   

A EDP Energias do Brasil promove integridade e boa 
governança, comprometendo-se em:

Cumprir a legislação e os padrões éticos e 
deontológicos estabelecidos.

Respeitar e promover o respeito pelos direitos 
humanos, na nossa esfera de influência.

Assegurar uma governança dos negócios 
participativa, competente e íntegra.
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compromissos
 
clientes
• Colocamo-nos no lugar dos clientes sempre que 

tomamos uma decisão.  

• Ouvimos os nossos clientes e respondemos de uma 

forma simples e transparente. 

• Surpreendemos os nossos clientes, antecipando as 

suas necessidades.

pessoas
•	 Aliamos uma conduta ética e de rigor profissional, ao 

entusiasmo e a iniciativa, valorizando o trabalho em equipe.

•	 Promovemos o desenvolvimento das competências e o mérito.

•	 Acreditamos que o equilíbrio entre a vida pessoal e a 

profissional é fundamental para sermos bem-sucedidos.

sustentabilidade
•	 Assumimos as responsabilidades econômicas, sociais e 

ambientais que resultam da nossa atuação, contribuindo para 
o desenvolvimento das regiões onde estamos presentes e 
garantindo o crescimento sustentável da empresa.

•	 Reduzimos, de forma sustentável, as emissões específicas de 
gases de efeito estufa da energia que produzimos.

•	 Promovemos ativamente a eficiência energética.

resultados
•	 Cumprimos os compromissos que assumimos perante os 

nossos acionistas.

•	 Lideramos através da capacidade de antecipação e execução.

•	 Exigimos a excelência em tudo que fazemos.

perenidade dos negócios 

 
A Visão, os Valores e os Compromissos da EDP apresentam 

aspectos fundamentais para a perenidade do negócio e 

direcionam a atuação da empresa em todas as esferas 

e o relacionamento com seus públicos. Os Princípios de 

Desenvolvimento Sustentável também são referência para 

as empresas do Grupo EDP, apresentando compromissos e 

objetivos. São esses princípios que norteiam a organização 

deste relatório.  | GRI 4.8 | 

visão

Uma empresa 
global de energia, 
líder em criação de 
valor, inovação e 
sustentabilidade.

valores

princípios de 
desenvolvimento 
sustentável 
1. Valor econômico e social
•	 Criar, de forma continuada, valor para os acionistas

•	 Aumentar a eficiência na utilização dos recursos  
e reduzir a exposição ao risco

•	 Prestar serviços de excelência e antecipar as  
expectativas e necessidades dos clientes

•	 Integrar os aspectos ambientais e sociais nos  
processos de planejamento e tomada de decisão

•	 Contribuir para a melhoria da qualidade de vida  
das populações 

2. Ecoeficiência e proteção ambiental
•	 Promover a utilização das fontes de energia renováveis e 

de tecnologias energéticas mais limpas e eficientes

•	 Promover a melhoria da eficiência energética no consumo

•	 Gerir os impactos das atividades, na procura de um 
balanço ambiental positivo

•	 Contribuir ativamente para a preservação do  
ambiente e da biodiversidade

•	 Promover a melhoria das práticas de gestão ambiental  
na cadeia de valor 

3. Inovação
•	 Promover a inovação e a criatividade, na procura de novas 

oportunidades de mercado e na melhoria dos processos

•	 Promover práticas colaborativas em todas as fases de 
concepção, produção e entrega de serviços

•	 Promover a investigação e o desenvolvimento tecnológico 
e a gestão do conhecimento, no domínio da energia 

4. Integridade e boa governança
•	 Cumprir a legislação e os padrões éticos e deontológicos 

estabelecidos

•	 Respeitar e promover o respeito pelos direitos humanos, 
na nossa esfera de influência

•	 Assegurar uma governança dos negócios participativa, 

competente e íntegra

5. Transparência e diálogo
•	 Garantir um relacionamento aberto e de confiança 

com todas as partes interessadas

•	 Promover canais de consulta e comunicação com 
as partes interessadas e tomar em consideração as 
suas contribuições e expectativas

•	 Relatar de forma transparente e objetiva o 
desempenho econômico, ambiental e social 

6. Capital humano e diversidade
•	 Promover a integridade, o rigor, a responsabilidade 

individual e o trabalho em equipe, favorecendo a 
diversidade

•	 Promover o desenvolvimento das competências dos 
colaboradores e reconhecer a excelência e o mérito

•	 Melhorar as condições de saúde, segurança e bem-
estar dos colaboradores

•	 Rejeitar práticas abusivas e discriminatórias, 
garantindo a igualdade de oportunidades

•	 Promover a satisfação e a motivação dos 
colaboradores 

7. Acesso à energia
•	 Promover o acesso à energia, de forma fiável, 

segura e com qualidade

•	 Adaptar as políticas comerciais às especificidades de 
natureza social do mercado

•	 Garantir a equidade no acesso à energia e aos 
sistemas energéticos 

8. Desenvolvimento social e 
cidadania
•	 Promover a inovação social, maximizando o impacto 

social positivo da atividade

•	 Apoiar iniciativas sociais e culturais, com base em 
critérios transparentes de avaliação do retorno social 
dos recursos investidos

•	 Cooperar no desenvolvimento sustentável das 

sociedades

Segurança 
no Trabalho

Segurança no Trabalho para 

todos nossos colaboradores e 

parceiros de negócio.

Confiança

Confiança dos acionistas, 

clientes, fornecedores e 

demais stakeholders.

Excelência

Excelência na forma 

como executamos.

Iniciativa

Iniciativa manifestada através 

dos comportamentos e das 

atitudes das nossas pessoas.

Inovação com o intuito de 

criar valor nas diversas 

áreas em que atuamos.

Sustentabilidade visando à 

melhoria da qualidade de vida 

das gerações atuais e futuras.

Sustentabilidade

Inovação
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conduta ética

A conduta ética é premissa básica para a atuação de todos 

os colaboradores, fornecedores e parceiros da EDP Energias 

do Brasil. Os princípios que regem o comportamento ético 

estão estabelecidos no seu Código de Ética, disponível no site 

institucional da empresa, e são reforçados em treinamentos 

para os colaboradores e em palestras educacionais aos 

fornecedores para alinhamento de conduta.  | GRI 4.8 | 

O compromisso com a ética está manifestado nos Princípios 

de Desenvolvimento Sustentável do Grupo, em políticas 

corporativas e na adesão a iniciativas como o Pacto 

Empresarial pela Integridade e Contra a Corrupção. A 

política corporativa de comunicação, por exemplo, garante 

transparência das atividades, com a divulgação ágil de 

informações para os públicos interno e externo, promovendo, 

também, o diálogo com a empresa.  | GRI PR6 | 

O respeito da EDP pelas leis, pessoas e pelo meio ambiente foi 

reconhecido, em 2011, pelo Cadastro Nacional de Empresas 

Comprometidas com a Ética e a Integridade (Cadastro Empresa 

Pró-Ética), organizado pela Controladoria-Geral da União e 

pelo Instituto Ethos. A EDP Energias do Brasil foi uma das quatro 

primeiras empresas brasileiras a receberem o selo ético, que 

considera aspectos de responsabilidade social, monitoramento 

de denúncias, manual de ética e doações destinadas a 

partidos políticos, entre outros aspectos. A adesão ao Cadastro 

implica compromisso público e voluntário de prevenção e 

combate à corrupção na empresa.

formação e monitoramento

As empresas que compõem o Grupo EDP Energias do Brasil  

têm seus riscos de negócio mapeados periodicamente, 

representando 100% das unidades de negócio.  

No âmbito desse mapeamento, são considerados os 

aspectos relativos à corrupção, bem como o impacto e a 

vulnerabilidade ao risco, além da existência de controles 

internos mitigatórios.  | GRI SO2 | 

Além disso, para se realizar o monitoramento das questões 

éticas, existe o Canal de Ética EDP, instrumento pelo qual 

fraudes ou quaisquer desvios de conduta podem ser 

denunciados. O canal pode ser utilizado anonimamente, 

por meio de correspondência, ou via site da EDP Energias do 

Brasil (incluindo a intranet corporativa), sendo garantido o 

sigilo das informações em ambos os casos. 

Todas as comunicações do Canal de Ética são companhadas 

pelo Comitê de Ética que se reúne mensalmente. Este comitê 

tem caráter permanente e possui regimento específico 

que determina sua composição e suas atribuições. 

Adicionalmente, a cada três meses, as questões de ética são 

reportadas ao Provedor de Ética em Portugal, profissional 

responsável pelo registro das reclamações de natureza ética 

de todo o Grupo EDP e por seu acompanhamento.

Por fim, o treinamento em Gestão de Ética via e-learning, 

lançado em 2010, envolveu 1.893 colaboradores em 2011, 

sendo 137 gestores (121 gestores e 16 diretores), o equivalente 

a 85% do total de gestores, e 1.756 não gestores (75% do 

quadro de especialistas, analistas, engenheiros, técnicos 

e administrativos). O treinamento, com duração de quatro 

horas, é acessado pela intranet e apresenta dilemas éticos a 

serem analisados pelos participantes.  | GRI SO3 | 

conformidade

Teve início em 2011 a implantação do EDP Legal, novo 

sistema de acompanhamento de processos judiciais. Por 

meio da ferramenta, é possível monitorar o andamento das 

demandas judiciais da empresa e o trabalho dos escritórios 

de advocacia contratados. A medida reduz riscos, favorece o 

registro das informações e dá transparência aos investidores. 

Futuramente, o mecanismo deve ser integrado ao SAP.

A EDP Bandeirante efetuou um depósito de R$ 77,4 milhões 

como garantia do processo judicial movido pela White 

Martins, que trata da existência de possíveis reflexos na 

tarifa de energia em razão de portarias emitidas pelo órgão 

regulador em 1986. Na época, o Plano Cruzado congelou os 

preços, inclusive as tarifas de energia, mas o órgão  

egulador publicou portaria autorizando o aumento de 30% 

nas tarifas – alguns dias depois, nova regulamentação 

retirava 10% do reajuste antes definido. A contradição 

ocasionou disputas jurídicas no setor, que se estendem 

há mais de duas décadas. A EDP continuará a apresentar 

recursos ao processo até às instâncias superiores. 

direitos humanos

Além de integrar os Princípios de Desenvolvimento 

Sustentável da EDP, o respeito aos direitos humanos está 

presente nas políticas corporativas, especialmente nas de 

Valorização da Diversidade, Combate ao Abuso e Exploração 

Sexual de Crianças e Adolescentes, Contra a Discriminação e 

o Assédio e Contra o Trabalho Infantil e Escravo. 

Entre os critérios de contratação de fornecedores está o 

respeito aos direitos humanos, com dispositivos contratuais 

de inexistência de trabalho infantil ou forçado, entre outros 

aspectos relacionados à sustentabilidade. As mesmas 

condicionantes são aplicadas a contratos relativos a novos 

empreendimentos ou obras para expansão e melhoria da 

rede elétrica. Não são identificadas operações com impacto 

significativo em relação a direitos humanos ou com risco de 

trabalho degradante ou uso de mão de obra infantil.  | GRI HR1, 

HR6, HR7, HR10 | 

Todos os colaboradores e contratados têm garantido 

o direito de livre associação sindical. A Lei de Serviços 

Essenciais (7.783/89) orienta as posturas em caso 

de greve em atividades relativas ao fornecimento de 

energia. Em 2011, ocorreram paralisações exclusivamente 

associadas aos funcionários subcontratados pelo consórcio 

responsável pela construção da UTE Porto do Pecém I. Os 

movimentos foram encerrados por meio de negociações 

após, aproximadamente, 20 dias, no caso da primeira 

paralisação e 24 horas da segunda.  | GRI HR5 | 

governança corporativa

A estrutura de governança da EDP é constituída por 

Assembleia de Acionistas, Conselho de Administração, 

Comitês de Apoio e Diretoria. A empresa faz parte 

do Novo Mercado da Bolsa de Valores de São Paulo 

(BM&FBovespa) e segue as recomendações do Instituto 

Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC) em seu 

modelo de governança. Entre as medidas utilizadas estão 

a emissão exclusiva de ações ordinárias, a proibição de 

auferir vantagens pelo acesso a informações privilegiadas 

e a arbitragem como forma mais ágil e especializada 

de solução de conflitos de interesses. O Comitê de 

Sustentabilidade e Governança Corporativa do Conselho 

de Administração atua também como instrumento para a 

solução de divergências entre acionistas.  | GRI 4.1; 4.6 | 

O desempenho econômico, ambiental e social da empresa 

é avaliado semanalmente pela Diretoria e trimestralmente 

pelo Conselho de Administração. Os resultados financeiros 

seguem princípios brasileiros e internacionais de 

contabilidade, atendendo a procedimentos do Sistema de 

Controle Interno do Reporte Financeiro (SCIRF), baseado na 

Lei Sarbanes-Oxley (SOX). Entre os indicadores externos que 

norteiam a avaliação da empresa estão o Balanço Social, 

do Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas 

(Ibase); a Global Reporting Initiative (GRI), parceria com 

o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente 

(Pnuma); o Questionário Ethos, preparado pelo Instituto 

Ethos de Empresas e Responsabilidade Social; os Critérios de 

Excelência do Prêmio Nacional da Qualidade; e os princípios 

do Pacto Global, prática proposta pela ONU.  | GRI 4.9 | 

direitos humanos em contratos de investimento  | GRI HR1 | 

  2008 2009 2010 2011
Nº total de contratos 653 548 622 610
% de contratos com cláusulas de 
direitos humanos

100 100 100 100

Obs.: Contratos significativos de investimento são considerados aqueles executados 
em nível corporativo, relativos a materiais e serviços, que apresentam volume 
constante e são atrelados a um valor agregado para contratação
 

direitos humanos em contratos de fornecimento  | GRI HR2 | 

  2010 2011
Nº de fornecedores cadastrados 1.409 8.896
Nº de fornecedores contratados (1)(2) 1.003 1.080
Valor das compras de bens e serviços (R$ milhões) 871,3 795,8
% de contratos com cláusulas de direitos humanos 100 100
% de contratos recusados como resultado de avaliação 
de direitos humanos

0 0

(1) 	A partir de 2011 são considerados todos os fornecedores presentes na base do 
sistema Repro, parceiro na avaliação cadastral/financeira

(2) 	O critério considera apenas os fornecedores centralizados, sobre os quais a 
área de Suprimentos detém a gestão. O valor das compras é referente ao valor 
contratado no período.
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1.  Joselmo Peruzzo Tomazini, colaborador da EDP
2.  Luis Cunha, colaborador da EDP
3.  Sandra Regina Drago, colaboradora da EDP
 

1

A EDP Energias do Brasil promove o capital 
humano e a diversidade, comprometendo-se em:

Promover a integridade, o rigor, a 
responsabilidade individual e o trabalho  
em equipe, favorecendo a diversidade.

Promover o desenvolvimento das  
competências dos colaboradores e reconhecer a 
excelência e o mérito.

Melhorar as condições de saúde,  
segurança e bem-estar dos colaboradores.

Rejeitar práticas abusivas e discriminatórias 
garantindo a igualdade de oportunidades.

Promover a satisfação e a motivação  
dos colaboradores.

2 3
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valorização das pessoas

As pessoas são a parte mais importante de qualquer negócio, porque 

delas dependem os resultados obtidos. Assim, a gestão do capital 

humano está no centro da estratégia da EDP, fazendo parte dos  

Princípios do Desenvolvimento Sustentável estabelecidos mundialmente. 

O quadro de colaboradores em dezembro de 2011 apresentava 2.600 

colaboradores próprios, 7.485 terceiros e 186 estagiários. No ano, 

foram contratados 364 colaboradores e desligados 243, resultando em 

taxa de rotatividade de 12,1%. Com o mercado aquecido, o turn over 

tem se apresentado um  desafio para as empresas e a EDP trabalha 

continuamente para criar mecanismos de retenção de talentos.

Do total de colaboradores, 57% trabalhavam no Estado de São Paulo, 

onde a empresa atua em distribuição de energia (com a empresa  

EDP Bandeirante) e comercialização (Enertrade). Além disso, a maior  

parte das áreas corporativas fica em São Paulo. 

NÚMERO DE TRABALHADORES

Colaboradores

Empregados de terceiros

Estagiários

3.259

5.771
6.388

10.271

181
109

186

2.331 2.393

3.886

2.600

7.485

2009 2010 2011

trabalhadores por tipo de contrato  | GRI LA1 |

      2011(3) (4)

  2009 2010 Homens Mulheres TOTAL

Colaboradores (1) 2.331 2.393 1.931 586 2.600

Por prazo indeterminado ou permanente 2.331 2.378 1.928 582 2.593
Por prazo determinado ou temporário 0 15 3 4 7

Empregados de terceiros(2) 3259 3886 - - 7.485

Por prazo indeterminado ou permanente     - - 7.485
Por prazo determinado ou temporário     - - -

Estagiários 181 109 115 71 186

Total 5771 6388 2046 657 10271

(1) 	Diretores estatutários estão sendo reportados no quadro de colaboradores
(2)	 O controle de terceiros não é realizado por gênero
(3)	 Total não coincide com número de mulheres e homens, pois considera 83 empregados que atuam em Pecém sobre os quais não há informação sobre gênero
(4)	 A partir de 2011 foram incluídos dados de Pecém (na proporção de 50%) no total de colaboradores e de empregados terceiros, mas ainda não é possível obter dados por 

gênero nem o número de estagiários

trabalhadores por região  | GRI LA1 | 

 

2009 2010 2011

Colaboradores
Empregados 
de Terceiros Colaboradores

Empregados 
de Terceiros Colaboradores (1)

Empregados 
de Terceiros

        Homens Mulheres  
São Paulo 1.281 1.528 1.326 1.588 1.082 357 1.696
Espírito Santo 923 1.679 933 2.111 739 212 2.648
Mato Grosso do Sul 20 0 23 117 20 1 164
Tocantins 107 52 96 70 77 11 102
Amapá - - - - 13 5 372
Ceará - - - -                      83 2.503

Total 2.331 3.259 2.378 3.886 1.931 586 7.485

(1)	 Os valores consolidados por gênero não incluem a empresa Pecém, por não ser possível classificar por gênero.
 

rotatividade  | GRI LA2 | 

  2009 2010 2011

Variação de quadro      
Número de admitidos 193 256 364
Número de demitidos 182 210 243
Taxa de rotatividade – total (%) 8,0% 15,1% 12,1%

números de 
Admitidos

números de 
Demitidos 

Taxa de 
rotatitividade

Rotatividade por gênero      
Homens 81% 14% 270 159 11,2%
Mulheres 19% 20% 94 84 15,2%

Rotatividade por faixa etária      
Até 30 anos 14% 40% 220 62 20,7%
De 30 a 50 anos 49% 9% 141 128 9,2%
Mais de 50 anos 37% 7% 3 53 8,1%

Rotatividade por região      
São Paulo 74% 18% 275 164 15,1%
Espírito Santo 21% 11% 72 52 6,5%
Mato Grosso do Sul 1% 24% 3 5 19,0%
Tocantins 4% 3% 14 22 20,5%

Nota: Rotatividade = ((entradas + saídas)/2)/total de colaboradores	
Nota 2: Os dados de 2010 foram recalculados com base na fórmula aplicada para 2011
 

tempo médio de atuação de colaboradores desligados no ano  | GRI LA2 | 

Faixa etária Homens Mulheres

Até 30 anos 3 anos 2 anos
De 30 a 50 anos 10 anos 9 anos
Mais de 50 anos 23 anos 24 anos

Empregados com direito à aposentadoria em 5 a 10 anos |GRI EU15|

 
EDP 

Consolidado
São Paulo Espírito Santo

Mato Grosso 
do Sul

Tocantins

  2010 2011 2010 2011 2010 2011 2010 2011 2010 2011
Diretor 0 5 0 3 0 2 0 0 0 0
Gestor 8 7 8 7 0 0 0 0 0 0
Especialistas, analistas, 
engenheiros e consultores

53 70 17 23 34 42 1 2 1 3

Operacionais, técnicos e 
administrativos 

96 100 25 27 65 68 1 1 5 4

Total 157 182 50 60 99 112 2 3 6 7

% do total de 
empregados

7% 7% 4% 4% 11% 12% 9% 14% 6% 8%

Nota: O critério utilizado foi a idade do colaborador: homens que completariam 65 anos e mulheres que completariam 60 anos no período.
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programas de desenvolvimento  | GRI EU14 | 

Projetos Descrição Público-alvo Frequência Início
Participações 
em 2011

Programa de Desenvolvimento 
de Executivos (Fundação Dom 
Cabral)

Programa destinado a um grupo de 
gestores executivos com o objetivo de 
desenvolvimento de competências de gestão 
de negócios e liderança.

Gestores-executivos Modular 2007 3

Plantão de RH - Avaliação de 
Desempenho

Plantão temático sobre Avaliação de 
Desempenho com o objetivo de esclarecer 
dúvidas dos gestores sobre os pilares da 
Gestão de pessoas

Gestores Operacionais, 
Gestores Executivos e 
Diretores.

2 sessões 2010 8

All Team Brain

Aplicação de uma ferramenta para 
mapeamento das preferências cerebrais e 
realização de workshops para promover o 
conhecimento de si próprios e das equipes.

Colaboradores em  
carreira Y, Gestores 
Operacionais, Gestores 
Executivos e Diretores.

3 sessões. Agosto de 2011 114

Coaching

O objetivo principal é apoiar o 
desenvolvimento do executivo, visando 
propiciar uma visão mais clara dos 
resultados e objetivos a serem atingidos e 
obstáculos a serem transpostos. 

Gestores Operacionais, 
Gestores Executivos e 
Diretores. 

Mensal 2010 5

Ciclo de Palestras

O objetivo principal é atualizar os executivos 
e colaboradores frente a outras realidades 
empresariais, desenvolvendo assim sua 
capacidade de análise e compreensão 
acerca do tema apresentado. 

Todos os Colaboradores. Mensal 2010 237

Mesa Redonda

O objetivo principal deste programa 
é estreitar o relacionamento entre os 
executivos do Grupo e o presidente 
e promover a comunicação fluida e o 
alinhamento estratégico.

Executivos da alta direção 
(incluindo diretores e GEs  
com reporte direto ao 
presidente), presidente 
e VPs

Trimestral 2010 Média de 22 
pessoas por 
encontro.

Túnel do Tempo

Essa atividade visa aumentar o repertório do 
grupo de liderança através do contato com 
novas formas de pensar. O treinamento faz 
um percurso sobre história da arte e filosofia.

Colaboradores em carreira 
Y, Gestores Operacionais, 
Gestores Executivos e 
Diretores.

2 sessões 2011 31

O que é Inovação

Envolver os Gestores na busca de Inovação 
e evidenciado a estratégia de inovação com 
sustentabilidade da empresa. Fornecer 
embasamento teórico para inserção do tema 
no cotidiano.

Colaboradores em carreira 
Y, Gestores Operacionais, 
Gestores Executivos e 
Diretores.

3 sessões 2011 200

Projetos Descrição Público-alvo Frequência Início
Participações 
em 2011

Energizing Development 
Program

Desenvolvimento de jovens com potencial 
de evolução na estrutura do Grupo EDP. 
Contempla iniciativas para desenvolvimento 
de competências. Objetiva a retenção de 
talentos. 

Colaboradores em 
diversos cargos, com nível 
universitário. 

Mensal 2008 14

Bolsa de estudo 
(administração, engenharia, 
projetos e outros). 

Estimula a educação formal dos 
colaboradores da organização, com subsídio 
para cursos técnicos, de graduação, pós-
graduação e MBA.

Colaboradores Anual 1998 45

Programa de Integração

Visa dar as boas-vindas aos novos 
colaboradores, com a apresentação 
dos benefícios, políticas e estrutura 
organizacional.

Recém - admitidos Mensal 2006 328

Bolsa de Idiomas
Promoção da qualificação de colaboradores 
para o uso adequado do idioma no exercício 
de suas atividades.

Colaboradores Anual 2007 105

Programa de estágios On Top

Recruta e desenvolve os estagiários da EDP 
para ocuparem vagas efetivas e posições de 
liderança. Os estagiários têm a oportunidade 
de desenvolver um projeto na área de 
atuação com acompanhamento do gestor 
ou tutor. 

Estagiários Semestral 2010 186

Workshop de Comunicação e 
Uso da Marca

Capacitar o público-alvo sobre a estratégia 
de comunicação e como usar a marca do 
Grupo em diversas situações.

Colaboradores em carreira 
Y, Gestores Operacionais, 
Gestores Executivos e 
Diretores.

4 sessões Agosto de 2011 100

Conversas Virtuais sobre 
Inovação

Fórum virtual sobre inovação, com mediação 
de consultoria contratada e participantes de 
diversas áreas do Grupo.

Colaboradores em carreira 
Y, Gestores Operacionais, 
Gestores Executivos e 
Diretores.

1 sessão 2011 15

Saiba Mais Sobre (SMS)

Esta iniciativa objetiva apresentar as áreas, 
direções e/ou empresas do Grupo, através 
da realização de sessões abertas a todos os 
colaboradores.

Colaboradores. 3 sessões 2011 222

Innovation Mentors

Projeto piloto de treinamento de inovação 
com um conjunto de colaboradores 
selecionados com o objetivo de transferir à 
EDP os princípios ativos de Inovação e um 
conjunto de metodologias e ferramentas de 
inovação.

Colaboradores selecionados Anual 2011 30

Remodelado em junho de 2011, o Programa de 

Desenvolvimento de Lideranças, denominado Executive 

Development Program engloba a capacitação e o 

desenvolvimento de gestores e colaboradores em carreira 

Y (especialistas e consultores) no período de 2011 a 2013, 

trazendo uma nova perspectiva: o conceito de Inovabilidade 

(Inovação com Sustentabilidade). A iniciativa procura seguir os 

pilares da Escola de Diretivos da Universidade EDP (Estratégia, 

Liderança, Comunicação, Negociação, Inovação e Lateral 
Thinking) e reforçar as competências inovadoras por meio de 

técnicas não ortodoxas (como arquitetura de cidades). Busca 

ainda ampliar o repertório desse grupo de profissionais, 

assegurando novas soluções e formas de pensar. O repertório 

pode ser ampliado por interesse do participante de forma 

optativa, escolhendo quais ações têm interesse e somando 

créditos durante o programa. O programa teve, em 2011, a 

participação de 286 líderes e colaboradores em carreira Y  

da empresa. 

No final de março, ocorreu o lançamento da Escola da Geração 

no Brasil, com foco na criação de um centro de excelência 

em formação técnica na área de geração de energia para 

colaboradores da EDP, com aulas nos locais de trabalho no 

Tocantins e no Espírito Santo, por intermédio de parceiros.
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acidentes de trabalho (1)  | GRI LA7 | 

  2010 2011

Nº de acidentes com afastamento Empregados Terceiros Total Empregados Terceiros Total 

EDP Energias do Brasil - consolidado 8 37 45 11 51 62
Holding       0 0 0
EDP Bandeirante 3 17 20 4 17 21
EDP Escelsa 3 15 18 7 21 28
Energest 1 4 5 0 8 8
Enertrade       0 0 0
Jari       0 4 4
Investco 1 0 1 0 0 0
Enerpeixe 0 1 1 0 1 1
Homens - - - 11 51 62
Mulheres - - - 0 0 0

Nº de acidentes sem afastamento Empregados Terceiros Total Empregados Terceiros Total 

EDP EDP Energias do Brasil - consolidado 2 0 2 12 27 39
Holding       0 0 0
EDP Bandeirante 1 0 1 6 17 23
EDP Escelsa 0 0 0 5 7 12
Enertrade       0 0 0
Jari       nd nd nd
Energest 1 0 1 0 3 3
Investco 0 0 0 1 0 1
Enerpeixe 0 0 0 0 0 0
Homens - - - 12 27 39
Mulheres - - - 0 0 0

Taxa de Lesão (Taxa de Frequência) Empregados Terceiros Total Empregados Terceiros Total 

EDP Energias do Brasil - consolidado 13,7 17,5   2,2 5,7 4,5
Holding       0 0 0
Enertrade       0 0 0
Jari       0 13,8 13,2
EDP Bandeirante 1,4 6,5   1,8 5,5 3,9
EDP Escelsa 1,5 3,8   3,4 4,5 4,2
Energest 4,3 7,3   0 15,9 9,9
Investco 6,5 nd   0 0 0
Enerpeixe nd nd   0 7,4 5,8
Homens - - - 2,2 5,7 4,5
Mulheres - - - 0 0 0

Taxa de dias perdidos (2) Empregados Terceiros Total Empregados Terceiros Total 

EDP Energias do Brasil - consolidado 68 6.757   2.434 1.589 1.899
Holding       0 0 0
Enertrade       0 0 0
ECE       0 206 197
EDP Bandeirante 20 6.158   2.707 2.070 2.336
EDP Escelsa 28 574   3.016 1.659 2.072
Energest 5 25   0 68 45
Investco 15 -   0 0 0
Enerpeixe - -   0 22 17
Homens - -  - 2.434 1.598 1.899
Mulheres - -  - 0 0 0

Taxa de absenteísmo (3) Empregados Terceiros Total Empregados Terceiros Total 

EDP Energias do Brasil - consolidado 18 nd nd nd nd nd
Holding - nd nd 0,4 nd 0,4
EDP Bandeirante 4 nd nd 2,96 nd 2,96
EDP Escelsa 6 nd nd 6,21 nd 6,21
Enertrade - nd nd 6,28 nd 6,28
ECE - nd nd nd nd nd
Energest 3,3 nd nd 1,73 nd 1,73
Investco - nd nd nd nd nd
Enerpeixe 3,6 nd nd nd nd nd
Homens - nd nd nd nd nd
Mulheres - nd nd nd nd nd

Número absoluto de mortes Empregados Terceiros Total Empregados Terceiros Total 

EDP Energias do Brasil - consolidado 0 2 2  2 1 3
EDP Bandeirante 0 1  1 1 1 2
Enertrade 0 0 0 0 0 0
ECE 0 0 0 0 0 0
EDP Escelsa 0 1  1 1 0 1
Energest 0 0 0 0 0 0
Investco 0 0 0 0 0 0
Enerpeixe 0 0 0 0 0 0
Homens 0 0 0 2 1 3
Mulheres 0 0 0 0 0 0

(1)	 Os dados não incluem Pecém e não são monitorados indicadores de doenças ocupacionais. Em 2010 não havia controle por gênero. 
(2)	 Taxa de dias perdidos: Cálculo com base na norma NBR 14280, que considera o débito de 6 mil dias por fatalidade. A contagem leva em conta os dias de calendário e inicia na 

data do acidente 
(3)	 A taxa de absenteísmo ainda não é monitorada por gênero, nem para o consolidado nd – Dados não disponíveis
 

treinamentos de saúde e segurança  | GRI EU18 | 

  2010 2011
Nº de empregados de terceiros 3886 7485
Nº de empregados de terceiros que receberam treinamento 3215 7485
% treinandos 83% 100%

(1)	 A EDP Energias do Brasil não possui a informação segmentada por categoria funcional de empregados de terceiros
 

saúde e segurança

A Política Integrada de Meio Ambiente, Saúde e Segurança 

adotada pela EDP Energias do Brasil contém diretrizes para 

garantir a preservação da vida e da saúde dos colaboradores e 

proporcionar ambiente de trabalho saudável e seguro. Diversos 

programas são direcionados aos empregados da empresa 

e aos trabalhadores terceirizados, incluindo campanhas de 

conscientização, treinamentos e visitas técnicas. Anualmente, 

é realizado o Rodeio de Eletricistas, dia de integração e 

demonstração de técnicas de segurança do trabalho, já 

tradicional no setor. Nas provas, os colaboradores devem 

demonstrar velocidade, habilidade e segurança na execução 

de tarefas rotineiras, garantindo a segurança na execução das 

mesmas.  | GRI EU16 | 

O Programa de Segurança do Prestador de Serviços (PSP) 

carrega os mesmos conceitos do Programa de Segurança para o 

Colaborador (PSC). A empresa mantém programas de medicina 

preventiva, gerenciamento do exame médico ocupacional e 

remanejamento e readaptação funcional. Todos os empregados 

estão representados nas Comissões Internas de Prevenção 

de Acidentes (Cipas), conforme determina a lei, com membros 

indicados por colaboradores e pela empresa.  | GRI LA8 e LA6 | 

O número total de acidentes com afastamento em 2011 ficou 

37,8% acima do ano anterior, sendo 11 com colaboradores 

e 51 com empregados de terceiros. Ocorreram três óbitos, 

sendo dois de colaboradores e um de contratado de 

terceiros, todos por choque com a rede elétrica. No primeiro, 

em tarefa para aprumar um poste, a equipe de apoio 

desligou um circuito diferente daquele em manutenção e a 

equipe de trabalho não fez o teste obrigatório de  

ausência de tensão e uma descarga elétrica atingiu o 

colaborador. O segundo decorreu do contato da rede com  

a axila do eletricista que efetuava a substituição de ramais 

de ligação. O terceiro foi consequência da falta de testes  

de aterramento e do uso de EPIs, que são medidas 

obrigatórias. Os acidentes determinaram ações preventivas 

e corretivas, como treinamentos e cursos de reciclagem em 

segurança no trabalho.

No final de 2011, foi realizado o Verão com Segurança. 

O objetivo foi promover uma ação de divulgação e 

conscientização dos riscos adicionais de acidentes durante 

este período. Para isso, foi realizado um mutirão de 

inspeções de segurança com equipes de campo para levar 

a mensagem e, ao mesmo tempo, identificar pontos de 

melhoria para o período do verão.
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diversidade - composição do quadro de colaboradores (1)  | GRI LA13 | 

2009 2010 2011

Categoria funcional      
Conselho (titulares) 2 16 16 17
Alta Direção 4 4 4
Diretor (3) 10 18 17
Gestor Executivo 49 44 43
Gestor Operacional 96 88 98
Especialistas e consultores (4) 72 71 138
Analistas e engenheiros 541 567 632
Técnicos e administrativos 1.563 1.603 1.585

Gênero      
Homens 1.770 1.801 1.931
Mulheres 561 577 586

Cor / raça      
Branca 1.933 1.975 2.095
Negra 359 361 380
Amarela 31 32 33
Indígena 8 10 9

Faixa etária      
Até 29 anos 445 512 597
De 30 a 49 anos 1.542 1.475 1.487
Mais de 50 anos 344 391 433

(1) 	Dados não incluem Pecém, por não ser possível classificar por categoria funcional, gênero, cor/raça e faixa etária.
(2) 	Não compõem o quadro de colaboradores
(3) 	Número de diretores de 2010 foi alterado em virtude da inclusão dos diretores estatutários na contagem do headcount
(4)	 Números reclassificados considerando os consultores na categoria de especialistas
 

diversidade – cargos por gênero  | GRI LA13 | 

 
Homens Mulheres Mulheres/Total (%)

2010 2011 2010 2011 2010 (2) 2011
Conselho (titulares) (1) 16 17 0 0 0 0
Alta direção (1) 4 4 0 0 0 0
Diretor(3) 16 15 2 2 12 12
Gestores executivos 34 33 10 10 22 23
Gestores operacionais 71 79            18 19 20 19
Especialistas e consultores 51 107 20 31 28 22
Analistas, engenheiros e consultores 365 394 202 238 37 38
Técnicos e administrativos 1.277 1.299 325 286 20 18

Total 1.834 1.948 577 586 24% 23%

(1)	 Não compõem o quadro de colaboradores
(2)	 Ajustados os percentuais publicados em 2010
(3)	 Número de diretores de 2010 foi alterado em virtude da inclusão dos diretores estatutários na contagem do headcount
 

programas de saúde e segurança  | GRI LA8 | 

Programas e ações Objetivo Tipo Público

Campanhas de saúde
Disseminar orientações e avaliar, in loco, fatores como 
pressão arterial, Índice de Massa Corporal (IMC), 
ergonomias, estresse, vacinações, entre outros.

Educação, treinamento, aconselhamento, 
prevenção e controle de risco sobre  
doenças graves

Colaboradores, 
terceiros, comunidade

Segurança e educação com 
fornecedores de serviços

Realizar preleções de segurança, palestras, campanha 
educativas, inspeções de segurança e orientações  
como antecipação aos riscos de acidentes.

Educação, treinamento Terceiros

Segurança e educação com 
colaboradores

Realizar preleções de segurança, com abordagem dos 
principais controles de risco, palestras e campanhas 
educativas.

Educação, treinamento Colaboradores

Avaliações de segurança
Avaliar a segurança nos processos e instalações 
de trabalho de colaboradores e fornecedores, com 
disseminação da cultura de segurança.

Controle de risco de acidentes Colaboradores, 
terceiros

Medicina preventiva

Realizar exames periódicos dos colaboradores,  
para controle de saúde de forma ampla, considerando 
o desenvolvimento das tarefas diárias e os ambientes 
de trabalho.

Prevenção e controle de risco  
sobre doenças graves

Colaboradores

Comissões internas de 
prevenção de acidentes (Cipas)

Comissões formais e legais que atuam em regiões 
dos municípios das áreas de concessão e realizam 
atividades de educação.

Educação Colaboradores

Semana Interna de Prevenção 
de Acidentes (Sipat)

Destacar e fortalecer conceitos e condutas sobre os 
controles de riscos e a qualidade dos ambientes de 
trabalho.

Educação, treinamento, aconselhamento, 
prevenção e controle de risco  
sobre doenças graves

Colaboradores, 
terceiros

Rodeio dos eletricistas

Evento com duração de um dia, em formato de 
competição, com provas práticas e tarefas realizadas 
em estruturas idênticas à rede elétrica e linhas de 
transmissão. Conta com juízes habilitados que  
observam a segurança e qualidade dos trabalhos, 
valorizando aqueles que realizam suas tarefas nos 
padrões de segurança sem risco.

Educação, treinamento Colaboradores, 
terceiros

diversidade e igualdade de 
oportunidades

A Política de Valorização da Diversidade da EDP Energias do Brasil 

considera que essa condição vai além do mero cumprimento da 

lei: assegura a inexistência de discriminação e cria a cultura de 

reconhecimento das diferenças e potencialidades individuais. Em 2011, 

a EDP lançou um programa de diversidade dirigido aos colaboradores, 

com o objetivo de promover a compreensão das diferenças e 

desconstruir preconceitos relativos a raça, idade, sexo, orientação 

sexual, religião, origem, língua e classe social. A empresa acredita   

que a diferença é uma oportunidade de aprendizado e inovação. 

 O Programa Diversidade EDP é norteado pela frase “Com todas 

as diferenças, somos todos iguais”, como forma de refletir a 

ampla diversidade de colaboradores que atuam nas diferentes 

unidades da companhia e o estímulo ao respeito ao próximo, 

ao aprendizado constante com as semelhanças e diferenças e a 

promoção da equidade.

O lançamento do programa contou com uma palestra de 

Reinaldo Bulgarelli, especialista e professor em Diversidade no 

Brasil e em outros países, autor do livro “Diversos somos todos” 

e sócio-diretor da Txai Consultoria e Educação. Realizada na 

sede da EDP, em São Paulo, foi transmitida por videoconferência 

para Mogi das Cruzes e São José dos Campos (SP), Campo 

Grande (MS), Linhares e Carapina (ES) e Palmas (TO). 

As ações de disseminação do programa incluíram uma cartela 

de adesivos sobre aspectos da diversidade que foi distribuída 

internamente para que os colaboradores mostrassem a adesão 

à iniciativa, cartazes, e-mail marketing e divulgação de censo 

interno que será realizado para mapeamento da diversidade. 

Para 2012 estão previstos oficinas de sensibilização e plano de 

ação para eliminar lacunas diagnosticadas.

A remuneração dos funcionários, bem como o sistema de 

promoções, não distingue gênero, raça, faixa etária ou 

quaisquer outros aspectos de diversidade.  | GRI LA14 | 
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boca livre

Tema Mês
Nº de 

participantes 
ao vivo

Visitantes on 
line

Tempo médio 
na página

“Como se constrói o futuro nas corporações?“, com Márcio Svartman março 78 217 2h11
“Saúde: você é o que você come?“, com Drauzio Varella abril 95 263 2h16
“O texto do Novo Código Florestal e seus impactos no setor elétrico”, com Fabio 
Feldmann

junho 80 189 1h35

“Desafio do bem: o desafio da prática da responsabilidade social nas 
organizações”, com Raí de Oliveira

dezembro 82 194 1h16

programa conciliar

2011

Tema % de participantes

Clube de Corrida SP 1,4
Brinquedos Natal 6,3
Cesta Maternidade 0,4
Coroa de flores 0
Ginástica laboral 13,5
Parcerias diversas (academia, salão de beleza, restaurantes) 92,3
Conte Comigo 43
Premio Cidadania Jr. 1,6
Visita dos filhos 7,7

remuneração e benefícios

A EDP oferece uma política de remuneração alinhada às 

melhores práticas de mercado, baseada em pesquisas e 

índices de mercado; a folha de pagamento bruta totalizou 

R$ 250,8 milhões em 2011. A base salarial de cada cargo 

é estabelecida de acordo com as atividades exercidas e a 

contribuição para os negócios da empresa. O menor salário 

pago a homens foi 44% superior ao mínimo do país (que era de 

R$ 545,00 em 2011) e 54% maior no caso de mulheres.  | GRI EC5 | 

Os benefícios somaram R$ 51,2 milhões no ano e incluem vale-

alimentação, vale-refeição, transporte, saúde (medicamentos, 

assistência médica, assistência odontológica), auxílio-creche 

e seguro de vida. Os benefícios oferecidos ao quadro efetivo 

valem também para os trabalhadores temporários, com 

exceção do fundo de aposentadoria. A EnerPrev, plano de 

previdência complementar oferecido aos colaboradores e 

patrocinado pelas empresas do Grupo no valor de até 7% do 

salário nominal (sujeito à coparticipação), oferece coberturas 

de aposentadoria programada, aposentadoria por invalidez e 

pensão por morte.  | GRI LA3 | 

O programa de participação nos lucros e resultados (PLR) 

distribui anualmente o valor correspondente à remuneração 

variável dos colaboradores, baseado nas metas e nos 

resultados alcançados durante o ano. 

conciliar qualidade de vida

Promover o equilíbrio entre trabalho, família, saúde e 

cultura na vida dos colaboradores: esse é o objetivo do 

programa Conciliar, atividade global do Grupo. Entre as ações 

desenvolvidas, estão atividades esportivas, ginástica laboral 

e flexibilidade de horário. Eventos e promoções envolvem a 

família dos colaboradores, com colônia de férias, visitas dos 

filhos ao ambiente de trabalho e Prêmio de Cidadania Júnior. 

Iniciativa piloto de alimentação passou a ser oferecida em 2011: 

um snack car (carro de lanches) passou a circular no Edifício 

Bandeira Tower, em São Paulo, com barras de cereal, salgados, 

doces, frutas e bebidas. O cardápio é avaliado por nutricionista, 

e os alimentos podem ser pagos com vale-refeição, dinheiro e 

cartões de crédito e débito.

Outra novidade do Conciliar é o Conte Comigo, canal de 

atendimento via telefone, para os colaboradores de algumas 

regiões do Grupo. O serviço oferece atendimento profissional 

especializado 24 horas por dia em diversas áreas, como 

psicologia, direito e serviço social, e os atendentes são 

capacitados para dar aconselhamento e encaminhamento 

para especialistas externos. Todos os atendimentos são 

confidenciais, seguros e realizados por empresa contratada.

Já o Boca Livre é uma iniciativa do Instituto EDP em parceria com 

o Programa Conciliar, que, desde 2008, reúne colaboradores 

interessados em assuntos do cotidiano, contemporâneos, 

aliados, sempre que possível, ao horário do almoço. Os 

encontros contam com a presença de um convidado, 

especialista no assunto em pauta, e fica estabelecida uma 

interação agradável, num ambiente descontraído e de espaço 

para descobertas. Em 2011 o Boca Livre aconteceu com novo 

formato, acessível a todos os interessados, via transmissão ao 

vivo pela TV corporativa e pelo site do Instituto EDP.

licença-maternidade e paternidade  | GRI LA15 | 

  2011
  Mulheres Homens 

Tiveram direito a licença 34 36
Saíram em licença 34 36
Retornaram ao trabalho após o término da licença 34 36
Ainda estavam empregados 12 meses após o seu regresso ao trabalho 28 34
Retorno ao trabalho após o término da licença (em %) 100% 100%
Retenção 12 meses após o término da licença (em %) 82,4% 94,4%

planos de pensão – R$ milhões(1)  | GRI EC3 | 

  EDP Bandeirante EDP Escelsa Energest
  2010 2011 2010 2011 2010 2011

Valor presente das obrigações atuariais, total ou parcialmente 
cobertas, de planos de benefício definido (2)

-486 -587 -143 -160 -0,99 -1,20

Valor justo dos ativos 373,2 492,8 239,1 258,4 2,15 2,60

Déficit/superávit -113 -94,1 95,9 98,5 1,2 1,4

(1)	 As demais empresas da EDP Energias do Brasil possuem planos de contribuição definida
(2)	 Obrigações total ou parcialmente cobertas – 31/12/20011
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desenvolvimento social e 
cidadania
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	 124   controle de impactos  
	 127   esporte e cultura
 
 
128	 apoio ao desenvolvimento 
 

A EDP Energias do Brasil promove desenvolvimento 
social e cidadania, comprometendo-se em:

Promover a inovação social, maximizando o 
impacto social positivo da atividade.

Apoiar iniciativas sociais e culturais, com base em 
critérios transparentes de avaliação do retorno 
social dos recursos investidos.

Cooperar no desenvolvimento sustentável  
das sociedades.

1.  Cintia Tisue Itami Del Manto, voluntária EDP
2.  Adeilza Araújo, voluntária EDP

1 2
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investimento social  | GRI EC8 | 

O Instituto EDP é responsável pelo relacionamento da EDP 

Energias do Brasil com todas as partes interessadas na 

dimensão socioambiental. No aspecto social, promove 

atividades de educação, desenvolvimento local, assistência 

social e voluntariado. Na cultura e no esporte, apoia 

projetos que visam ao desenvolvimento humano e acesso a 

manifestações culturais para as comunidades.

Os investimentos da EDP na área estão centralizados no apoio 

a ações de educação e desenvolvimento local e comunitário, 

reforçando sempre o exercício da cidadania e estimulando a 

autonomia dos públicos beneficiados. Em 2011, os investimentos 

somaram R$ 4.429 mil, sendo R$ 2.623 mil oriundos de 

incentivos fiscais, como leis de incentivo à cultura.  | GRI EC1 | 

Os projetos das áreas de cultura e esporte tiveram seleção 

por edital público em 2011, seguindo padrão já adotado 

anteriormente pelas iniciativas sociais. 

edp solidária

Em seu quinto ano de trabalho, o Programa EDP Solidária 

financiou 20 projetos sociais nos Estados de São Paulo, Espírito 

Santo, Mato Grosso do Sul e Tocantins. No total, foram inscritos 

148 projetos, dos quais 116 estavam de acordo com os critérios 

estabelecidos para a avaliação, com foco em educação e 

desenvolvimento local. O comitê de avaliação é composto por 

representantes da sociedade civil e faz a análise técnica dos 

projetos e de seus impactos. A gestão e o acompanhamento 

do processo são feitos por profissionais do Instituto EDP.

Todos os projetos devem ter relação com as áreas de negócios 

da empresa. A execução das atividades é monitorada 

rigorosamente por consultoria externa. A partir de 2011, a 

duração máxima dos projetos passou a ser estendida para dois 

anos, ampliando as possibilidades de atuação comunitária. 

O evento Diálogos EDP Solidária teve sua segunda edição 

em 2011, com debates com especialista sobre educação e 

economia criativa. Realizado em São Paulo, o encontro marcou 

o anúncio dos projetos sociais beneficiados em 2011 e dos 

vencedores do Voluntariado 2010 EDP.

edp nas escolas

O EDP nas Escolas completou dez anos em 2011,  

promovendo a qualidade de vida para alunos de escolas 

públicas municipais nas localidades em que a empresa atua. 

O programa engloba, entre outras ações, distribuição de kits 

escolares, melhorias do ambiente de ensino e promoção 

de atividades culturais. Em 2011, beneficiou cerca de 8mil 

estudantes de 27 instituições públicas de ensino. Voluntários 

realizaram palestras sobre temas como consumo consciente, 

sustentabilidade e biodiversidade.

O concurso Arte com Energia, que faz parte do programa, 

estimulou crianças e adolescentes a serem mais solidários 

e participativos. O tema abordado no ano foi “Plantei uma 

floresta no coração!”. Ao todo, a atividade envolveu 6 mil 

alunos e 500 professores na criação de 425 vídeos amadores 

sobre o assunto. Desses, 120 foram enviados para a EDP, 54 

classificados e 17 premiados – dois deles elaborados por filhos 

de colaboradores da empresa. 

investimentos incentivados (R$ mil)  | GRI EC4 | 

Empresa/Projeto
Incentivo à Cultura / 

 Lei Rouanet
Incentivo ao Esporte

Fundo da Infância e da 
Adolescência

Programa de Ação Cultural 
(1)

2010 2011 2010 2011 2010 2011 2010 2011
EDP Bandeirante 560 750 0 175 125 139 171 148
EDP Escelsa 295 300 0 77 95 47 - -
Energest 110 90 0 25 27 25 - -
Investco 34 200 0 45 36 35 - -
Lajeado Energia 338 280 0 70 54 60 - -
Enerpeixe 90 66 0 17 30 17 - -
EDP comercializadora 50 52 0 0 0 0 0 0

Total 1.477 1.738 0 409 367 323 171 148

(1)	 Aplicável somente a empresas localizadas no Estado de São Paulo
 

projetos edp solidária 2011

Projeto Entidade Público-alvo Beneficiados em 2011
Lumiar Comunidade Kolping do Jardim Revista Jovens e crianças 290 jovens e crianças

Música na Escola Associação Ágape para Educação Especial Jovens e crianças 61 jovens

Fazendo Arte Associação Olhos de Águia Jovens e crianças 54 jovens

Escola Cieds: desenvolvimento local em foco
CIEDS - Centro Integrado de Estudos e  
Programas de Desenvolvimento Sustentável

Jovens 34 jovens

Projeto Guri - Polo Regional São José dos Campos Associação Amigos do Projeto Guri Jovens e crianças 570 crianças

Lá vem história... Instituto Crescer para a Cidadania Professores e alunos
89 professores

2300 alunos

Lado a Lado com a Prevenção
Grupo de Adolescentes  
Multiplicadores (GAM)

Jovens e adolescentes 357 jovens e adolescentes

Projeto Ponte Obra Social Nossa Senhora das Graças Jovens e crianças 117 jovens e crianças

Projeto Ilumina-Ação- Educação Ambiental Centro Comunitário Franco Rossetti Jovens e crianças 214 jovens e crianças

Ecobase Ilha das Caieiras Instituto Capixaba de Ecoturismo Jovens 39 jovens

Projeto Fazendo Arte
Bem Brasil - Instituto de  
Desenvolvimento Social

Mulheres 27 mulheres

Segurança habitacional para comunidades de  
baixa renda: tecnologias de construção  
ecoeficientes e de baixo custo

Associação Ateliê de Ideias Comunidade 10 famílias

Convivendo com Arte
Associação Capixaba Contra o  
Câncer Infantil (ACACCI)

Mulheres 113 mulheres

Projetos de Vida: construções e ressignificação
Serviço de Engajamento  
Comunitário (Secri)

Jovens e crianças 508 jovens e crianças

Um mundo prá chamar de seu II
Centro de Defesa dos Direitos da  
Criança e do Adolescente

Jovens e crianças 300 jovens e crianças

Espaço Zig Zag Centro Juvenil Salesiano Dom Bosco Jovens 20 jovens

Esporte é Cidadania
Associação dos Chacareiros e Moradores  
do Reassentamento do Luzimangues (TO)

Jovens e crianças 157 jovens e crianças

Candeia
Centro de Defesa dos Direitos da  
Criança e do Adolescente

Jovens e crianças 220 jovens e crianças

Educando e Capacitando a comunidade Comsaúde Jovens e crianças 565 jovens e crianças

O Quilombola: desenvolvimento através da  
cultura e conservação ambiental

Associação Ambiental Voz da Natureza Comunidade quilombola 80 moradores

Arte e Ambiente no Alto do Sucuriú
Associação de Guias E Monitores  
Ambiental De Costa Rica 

Jovens 180 jovens

programa edp nas escolas

Público envolvido 2009 2010 2011

Escolas 72 28 27
Alunos 19.760 8.600 8.330
Educadores 1.150 420 350
Voluntários 112 140 203
Empresas parceiras 12 12 7

nvestimento social externo (R$ mil)  | GRI EC8 | 

2009 2010 2011
Educação 2.213 1.438 1.110
Cultura 4.498 1.737 1.886
Saúde e saneamento 254 80 40
Esporte 792 133 534
Combate à fome e segurança alimentar 0 0 0
Outros 797 656 859

Total 8.554 4.044 4.429
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dentistas do bem

O projeto Dentista do Bem, promovido pela ONG Turma do Bem, 

beneficiou mais de 22 mil adolescentes em 2011. A iniciativa 

leva tratamento odontológico gratuito a jovens de baixa 

renda, com idade entre 11 e 17 anos, com o trabalho voluntário 

de cirurgiões-dentistas e apoio da EDP. São priorizados os 

pacientes com problemas bucais graves, mais pobres e mais 

próximos do primeiro emprego, selecionados em escolas 

públicas de todo o país.

voluntariado	

O Grupo EDP anunciou no início de 2011 uma nova política 

mundial de voluntariado, estimulando as ações sociais entre 

seus colaboradores. Todos os empregados do Grupo têm 

direito de utilizar quatro horas mensais em horário de trabalho 

para atividades voluntárias. O Portal do Voluntariado  

(www.voluntariadoedp.com.br) apresenta os diversos projetos 

do Instituto e tem um espaço para a inclusão dos resultados 

dos trabalhos realizados.

O Instituto EDP lançou o Desafio do Bem, ação integrante do 

Programa Voluntariado EDP e que incentiva os colaboradores a 

conhecerem melhor as comunidades próximas a suas unidades 

de trabalho. Os participantes formaram equipes de cinco a dez 

pessoas para realização de trabalhos sociais em instituições 

apoiadas pelo Instituto. As oito equipes selecionadas em 

diferentes localidades receberam verba de até R$ 2 mil para o 

planejamento e a realização das ações, que incluíram serviços 

de melhorias sociais, visuais e educacionais. Vídeos registraram 

os resultados das atividades, para acompanhamento e 

avaliação do projeto. Os três melhores projetos foram premiados, 

beneficiando mais uma vez as organizações parceiras.

O Instituto encorajou ainda, em 2011, a participação dos 

colaboradores no Dia Mundial da Boa Ação (28 de abril) e 

na Campanha do Agasalho de São Paulo. No Dia Nacional 

da Saúde (5 de agosto), recolheu doações de remédios para 

a Cruz Vermelha. Em setembro, a campanha de doação 

de sangue realizada na sede da EDP teve infraestrutura do 

Hemocentro do Hospital das Clínicas de São Paulo.

Para ajudar as vítimas das enchentes realizou-se o SOS Espírito 

Santo, mutirão em prol aos municípios atingidos pelas fortes 

chuvas no estado capixaba. A campanha acabou sendo 

ampliada para outras localidades, pelo SOS Brasil, com o 

recolhimento de doações para vítimas de todo o país. 

A EDP patrocinou o Bike Tour São Paulo e incentivou os 

colaboradores participantes do passeio a doarem suas 

bicicletas para o Instituto Criança Cidadã (ICC), em Guarulhos. 

As bicicletas foram doadas para 83 crianças e jovens que 

frequentam o Circo Escola, um dos projetos abraçados pelo ICC.

controle de impactos  | GRI SO1 | 

Todas as atividades de Geração e Distribuição de energia 

da EDP Energias do Brasil têm seus impactos avaliados 

antes, durante e depois das obras de construção de ativos, 

observando-se as condições socioambientais locais – o que 

corresponde a 66% das operações da holding. Esse processo 

não é aplicado em comercialização, pois essa atrividade não 

tem impacto direto sobre comunidades. O monitoramento dos 

impactos ambientais é feito de acordo com a regulamentação 

do setor e de forma contínua, com reportes ao órgão 

regulador e aos públicos de interesse por meio de relatório 

anual. Conforme a legislação, todas as unidades contam com 

comissões internas de prevenção de acidentes e equipes de 

segurança, com procedimentos de emergência sistematizados. 

Busca-se o engajamento das comunidades nos processos 

de instalação, com o fornecimento de informações sobre as 

atividades e a disponibilização de canais de consulta. Há 

monitoramento dos projetos, em processo que inclui ouvir os 

beneficiários e proponentes e dar feedback à comunidade. A 

decisão de dar continuidade a determinados projetos depende 

desse monitoramento e da avaliação dos indicadores. 

Paralelamente, essas ações representam impactos econômicos 

indiretos positivos, pela atração de mão de obra e pelo fomento 

da economia das regiões influenciadas. Nesse sentido, a 

empresa procura potencializar esses impactos por meio de 

programas e iniciativas sistemáticas que visam contribuir para  

a melhor organização social. 

O incentivo ao desenvolvimento comunitário também é feito 

em projetos sociais apoiados pelo EDP Solidária, que busca 

contemplar as localidades em que a empresa está instalada. 

Programas de eficiência energética beneficiam os clientes das 

distribuidoras. 

Nas comunidades que sofrem algum impacto em razão 

das atividades da EDP, são realizadas ações de formação 

profissional e geração de renda, como é o caso de 40 

moradores de Lajeado (TO), município impactado pela Usina 

Luís Eduardo de Magalhães. Os jovens participaram de cursos 

de capacitação em costura, executado pelo Centro Juvenil 

Salesiano Dom Bosco, com expectativa de geração de renda, 

em promissor mercado de trabalho têxtil na região. No Ceará, 

na região da UTE Pecém I, desde o início da obra a empresa 

capacitou tecnicamente 350 profissionais para atuar nas áreas 

de construção civil, soldagem industrial e mecânica industrial.  
 | GRI EC9 |  

Cerca de 1,5 mil pessoas participaram de visitas guiadas às 

obras da termelétrica do Pecém em 2011, compreendendo 

o funcionamento das atividades de geração, além de 

esclarecimentos prestados em 1,6 mil ligações recebidas 

pelo teleatendimento. A UHE Lajeado, em Palmas, recebe 

anualmente cerca de 4 mil visitantes. Em junho, a EDP Escelsa 

ofereceu a 25 estudantes de Engenharia de faculdades da 

Grande Vitória, participantes do Fórum Capixaba de Energia, a 

oportunidade de conhecer suas instalações no Espírito Santo. 

Dúvidas sobre o funcionamento das unidades de Geração e 

Distribuição podem ser também esclarecidas pelos diversos 

canais de comunicação entre a empresa e a sociedade.

impactos, prevenção e mitigação  | GRI SO9 e SO10 | 

Operações e comunidades 
afetadas por Impactos potenciais Prevenção/mitigação

Objetivos das ações de 
prevenção/ mitigação 

Área geográfica da  
concessão da  
distribuidora Escelsa

Prejuízo ao patrimônio arqueológico  
nas obras de construção

•	 Acompanhamento das obras por 
profissionais especializados e parceria 
com organizações locais de pesquisa;

•	 Resgate de material arqueológico;
•	 Elaboração de artigo científico para 

divulgação do conhecimento histórico/
cultural por arqueólogo (contratado).

Manter o cumprimento de leis

Poluição sonora •	 Monitoramento. Manter o cumprimento de leis

Emissões

•	 Filtros e monitoramento;
•	 Utilização de equipamento de 

armazenamento de gás SF6, evitando 
lançamento na atmosfera.

Além do cumprimento legal

Campo eletromagnético 
•	 Projetos preveem cálculos e relatório 

específico;
•	 Monitoramento.

Manter o cumprimento de leis

Prejuízos à arborização e flora •	 Instalação de redes protegidas Além do cumprimento legal

Efluentes •	 Monitoramento. Manter o cumprimento de leis

Biodiversidade •	 Instalação de redes protegidas e isoladas. Além do cumprimento legal

Fauna •	 Barreiras e proteções termocontráteis; Além do cumprimento legal

•	 Instalação de redes protegidas e isoladas.

Área geográfica da  
concessão da  
distribuidora Bandeirante

Poluição do solo e água com óleo, poluição 
sonora e atmosférica causados por incêndio 
seguido de explosão em transformadores de 
alta-tensão 

•	 Manutenções preventivas nos 
equipamentos, aplicação do Plano de 
Emergência e Contingência Integrado e de 
treinamentos de combate a incêndio.

Manter o cumprimento de leis

Poluição do solo e água devido ao vazamento  
de óleo isolante de transformadores e de 
capacitores de subestações.

•	 Manutenções preventivas nos 
equipamentos, aplicação do Plano de 
Emergência e Contingência Integrado e de 
treinamentos de combate a incêndio.

Manter o cumprimento de leis

Poluição do solo e água por cinzas, poluição 
atmosférica e incômodos à população 
causados por eventuais incêndios em prédios 
administrativos 

•	 Manutenções preventivas nos 
equipamentos, aplicação do Plano de 
Emergência e Contingência Integrado e de 
treinamentos de combate a incêndio.

Manter o cumprimento de leis

Região da UHE Santo Antonio 
do Jari

Prejuízo ao patrimônio arqueológico nas obras 
de construção

•	 Acompanhamento das obras por 
profissionais especializados e parceria 
com organizações locais de pesquisa

Manter o cumprimento de leis

“Excelente trabalho em âmbito social com distribuição de kits escolares, treinamento no nível de professores, reciclagem e capacitação ambiental a 

estudantes a nível ambiental, programas de incentivo ao voluntariado. Portanto, finalizando, parabenizo a EDP por essas ações sociais.” 

(Paulo Cezar Castro, técnico segurança no trabalho – Delta, Vitoria, ES) 

índicehome

zo
om

pesquisar dfsimprimir



126

relatório anual 2011

desenvolvimento social e cidadania

127

esporte e cultura

Revista em 2011, a Política de Patrocínios da EDP Energias 

do Brasil passou a nortear a seleção de projetos de 

cultura e esporte, escolhidos a partir deste ano por 

meio de edital público. Em sintonia com os objetivos 

estabelecidos para a concessão de patrocínios, os 

projetos selecionados priorizaram atividades formativas, 

capazes de contribuir para o desenvolvimento integral de 

crianças e jovens de classes sociais mais necessitadas, 

com promoção de conteúdos e aspectos culturais das 

comunidades atendidas.

Objetivos da Política de Patrocínios

•	 Contribuir para a inclusão social, a qualidade de vida 

e o bem estar nas comunidades onde a EDP atua, 

promovendo o acesso e estimulando a formação

•	 Valorizar a diversidade e as culturas regionais

•	 Reforçar o compromisso com a inovação e a 

sustentabilidade

Os projetos escolhidos tiveram aporte total de R$ 1,4 

milhão, com recursos das leis federais de Incentivo à 

Cultura (Rouanet) e de Incentivo ao Esporte. Na linha 

Cultura, as ações valorizam a diversidade cultural e 

fortalecem expressões regionais brasileiras. Já as 

atividades de Esporte estimulam a integração social e o 

bem-estar.

O Circuito Cultural e Esportivo Investco 2011, com 

cunho ambiental, levou diversas atrações às cidades 

do entorno do reservatório da UHE Luís Eduardo 

Magalhães. Além de oficinas, espetáculos teatrais, 

cinema e shows, três grandes provas esportivas 

marcaram o evento: a Copa Investco de Canoagem, 

a Copa Centro-Oeste de Triatlhon e o Enduro a Pé 

Corporativo.

A Investco também integrou, em 2011, o projeto Forças no 

Esporte – Navegar é Preciso, liderado pela Marinha do Brasil. 

Nele, 100 adolescentes de escolas públicas recebem aulas de 

cidadania, educação ambiental e vela, além de alimentação, 

roupas e transporte. A empresa apoiou outras atividades 

esportivas da região, como a prova de natação Desafio 8K e 

o 4º Passeio Ciclístico do Tocantins.

projetos selecionados em 2011 (implementação em 2012)

Projetos

Cultura Estado Cidades Público 
beneficiário

Colorindo  
Minha Cidade

SP

Aparecida

Adolescentes

Itaquaquecetuba

Mogi das Cruzes

Suzano

Ferraz de Vasconcelos

São José dos Campos

Ritos de Rios e  
Ruas -oficinas e 
apresentações

SP

Biritiba Mirim

Jovens

Ferraz de Vasconcelos

Guarulhos 

Itaquaquecetuba

Mogi das Cruzes

Poá

Salesópolis

Suzano

Teatro a Bordo -  
oficinas e  
apresentações

SP Guarulhos 

Adultos e crianças
TO

Palmas

Paranã

Miracema

Lajeado

Ipueiras

Brejinho de Nazaré

Peixe

Festival do Minuto TO

Brejinho de Nazaré

Adolescentes

Ipueiras

Lajeado

Miracema

Palmas

Porto Nacional

Paranã

Peixe

São Salvador do Tocantins

São Valério

Ginga Dendê ES

Serra

Comunidades

Aracruz

Conceição da Barra

Jaguaré

Linhares

Montanha

Pedro Canário

Pinheiros

São Mateus

Sooretama

Buriti Viola TO

Brejinho de Nazaré

Crianças 

Ipueiras

Lajeado

Miracema

Palmas

Porto Nacional

Esporte Estado Cidades Público 
beneficiário

Futebol de Rua pela 
Educação

SP

Guarulhos 
Crianças e 
adolescentes

São José dos Campos

Taubaté

Vôlei Vida ES Vila Velha Adolescentes

Inclusão social por 
meio do futebol 
society

TO Palmas Crianças

Operações e comunidades 
afetadas Impactos reais Prevenção/mitigação

Objetivos das ações de 
prevenção/ mitigação

Região da UHE  
Santo Antonio do Jari

Necessidade de reorganização econômica  
de famílias deslocadas
Desinformação da comunidade  
sobre operações da empresa no local

•	 Ações de formação profissional e  
geração de renda

•	 Programa de Capacitação dos  
Agentes Públicos dos Municípios

•	 Atividades de integração e canais de 
comunicação para discutir os impactos 
das obras realizadas

•	 Programa de Comunicação Social
•	 Atividades de integração e canais de 

comunicação para discutir os impactos 
das obras realizadas

Mitigar e compensar potenciais 
impactos sociais e econômicos 
provocados com a implantação do 
empreendimento
Estabelecer canais que 
assegurem o esclarecimento 
e construam uma relação 
positiva e de diálogo com os 
diversos setores afetados pelo 
empreendimento

Afluência temporária de trabalhadores  
durante a construção
Necessidade de reorganização e 
conômica de famílias deslocadas

•	 Programa de apoio à capacitação da mão 
de obra local

•	 Articulação prévia com autoridades locais 
para preparação da região

•	 Ações de formação profissional e geração 
de renda

Qualificar a população para 
atender à demanda de mão de 
obra para o projeto
Contribuir para aumentar os 
níveis de emprego e a dinâmica 
da economia local;
Potencializar a contratação de 
fornecedores locais de insumos 
e serviços

Área geográfica da concessão 
da distribuidora Escelsa

Manutenção e limpeza de faixas de servidão
•	 Atendimento e cumprimento das diretrizes 

do Convênio de Cooperação Técnica 
Escelsa-Idaf 

Além do cumprimento legal

Expansão do Sistema Elétrico 

•	 Execução de Programas de Comunicação 
Social durante a execução de obras de 
implantação de linhas de distribuição e 
subestações

Manter o cumprimento de leis

Área geográfica da concessão 
da distribuidora Bandeirante

Poluição do solo e água devido à  
geração de resíduos

•	 Aplicação de procedimentos operacionais 
e instruções de trabalhos específicos.

•	 Os resíduos de escritório e de sucatas 
metálica são enviados para reciclagem. 

•	 Os resíduos contaminados com óleo, 
restos de tintas e solventes, sílica gel são 
enviados para coprocessamento

Manter o cumprimento de leis

Impactos na flora e fauna devido à 
remoção ou alteração da cobertura vegetal – 
Cortar e Podar Vegetação

•	 Lançamento do Guia de Arborização Viária 
e Áreas Verdes Públicas, detalhando o 
correto manejo das árvores. 

•	 Treinamentos de podas e condução de 
árvores urbanas, para colaboradores 
próprios e terceiros.

Manter o cumprimento de leis

Poluição sonora e incômodo à população devido 
à emissão de ruídos de transformadores

•	 Campanhas anuais de monitoramento 
de ruídos seguindo a Instrução de 
Trabalho de Monitoramento de Ruído 
em Subestações propondo ações para 
redução dos níveis de emissão, tais como 
a manutenção do sistema de ventilação, 
bloqueio no sistema de ventilação, troca 
de equipamentos, etc.

Manter o cumprimento de leis

Prejuízo ao patrimônio arqueológico nas 
obras de construção

•	 Acompanhamento das obras por 
profissionais especializados.

•	 Utilização de procedimento operacional 
específico

Manter o cumprimento de leis
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Entre os dias 15 e 17 de setembro, a cidade de Peixe (TO)  

recebeu as Caravanas do Esporte e da Música, iniciativa da  

ESPN em parceria com a Unicef e patrocínio da Enerpeixe. 

A equipe de professores da Caravana, os astros do esporte 

Claudinei Quirino (atletismo), Ida Alvares (vôlei) e Lars Grael 

(iatismo) ofereceram a mais de 3 mil crianças orientações sobre 

suas técnicas e experiências de vida. 

edp nas artes

O EDP nas Artes é uma parceria com o Instituto Tomie Ohtake de 

estímulo à produção de arte entre o público jovem, composta 

por cursos de formação, palestras, seminário, edital de 

seleção, premiação, exposição e publicação de catálogo. Em 

2011, possibilitou a realização de cursos de formação em arte 

contemporânea na Universidade do Espírito Santo e na Fundação 

Cultural de Palmas, com exposição dos trabalhos produzidos em 

aula. As atividades descentralizadas fomentaram a produção 

local e o intercâmbio entre os artistas.

apoio ao desenvolvimento 
 | GRI EU20 | 

Na pesquisa de áreas para a instalação de usinas, são 

consultados os órgãos responsáveis, bem como os públicos 

envolvidos, para garantir a viabilidade dos projetos. 

Levantamentos topográficos identificam áreas e propriedades 

atingidas, assim como as eventuais necessidades de 

deslocamento de pessoas. No segundo semestre de 2011, as 

atenções estiveram direcionadas para o início das obras da UHE 

Santo Antônio do Jari.  

Com custo investimento estimado de R$ 1,4 bilhão e previsão de 

operação em 2015, as obras de Jari devem gerar cerca de 1,4 mil 

empregos diretos em seu auge – depois da conclusão do projeto, 

serão empregadas na operação da usina aproximadamente 

50 pessoas. Os municípios de Laranjal do Jari e Almeirim terão 

aumento significativo na arrecadação de impostos, reforçando os 

orçamentos municipais. Outros 2 mil postos de trabalho indiretos 

serão criados pelo desenvolvimento de negócios para a região. 

Parte da energia que será gerada foi negociada no leilão A-5 

realizado em dezembro de 2010. Outros 73 MW poderão ser 

negociados em leilões futuros ou no mercado livre.

O barramento das águas do Rio Jari formará um lago de 31,7 

quilômetros quadrados. Esse representa o maior impacto 

ambiental da obra, que foi objeto de estudo, analisado e aprovado 

pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e de Recursos Naturais 

(Ibama), para a emissão do atestado de viabilidade ambiental 

(Licença Prévia) e posterior Licença de Instalação, com autorização 

para o início das obras.

A licença de instalação prevê a realização de 38 programas 

ambientais, como gerenciamento ambiental, monitoramento 

de clima, fauna e flora e educação ambiental, entre diversos 

aspectos. Há ainda um conjunto de 16 programas destinados a 

gerenciar o impacto socioeconômico, que incluem iniciativas de 

educação ambiental, capacitação de mão de obra, fomento à 

atividade pesqueira e controle e monitoramento de populações 

migrantes, entre outras. Todas as atividades e marcos do 

empreendimento serão divulgados pelo Programa Ambiental 

de Comunicação Social, pelos meios de comunicação e de 

atendimentos volantes, reuniões e palestras com a comunidade.

No Programa Ambiental de Indenização e Remanejamento, 

está prevista a necessidade de remanejamento de 18 

famílias, sendo 9 da vila São Francisco do Iratapuru e outras 

9 individualizadas nas margens do Rio Jari. O pleito da 

comunidade é que todas as casas da Vila São Francisco do 

Iratapuru sejam reconstruídas em um novo projeto, seguindo o 

mesmo padrão construtivo atual.  | GRI EU22 | 

Está previsto realizar um cadastramento físico e socioeconômico 

que trará informações atualizadas quanto às benfeitorias afetadas 

e às condições de vida das famílias afetadas. O processo de 

relocação dessas famílias ocorrerá mediante reuniões com 

ampla participação da comunidade. A execução dos programas 

ambientais é feita por uma equipe local multidisciplinar com 

experiência em outros empreendimentos hidrelétricos, incluindo 

um assistente social. 

O Programa Ambiental de Indenização e Remanejamento 

estabelece os objetivos, as metodologias e o cronograma 

aprovados pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis (Ibama). Todos deverão ser 

seguidos para “minimizar os impactos negativos sobre a 

população, dando condições iguais ou, sempre que possível, 

melhores das que se encontravam, respeitando o vínculo com 

o meio ambiente, às atividades socioeconômicas e culturais 

praticadas anteriormente a obra”. Adicionalmente, esse Programa 

deve considerar e preservar os acordos firmados no Protocolo de 

Entendimento com a Comunidade, documento assinado em 1995 

entre o empreendedor, comunidades afetadas, governo do Estado 

do Amapá, Prefeitura Municipal de Laranjal do Jari e Câmara 

Municipal de Laranjal do Jari. 

As famílias afetadas que não fizerem opção pelo reassentamento 

receberão indenização prévia em dinheiro baseada na avaliação 

técnica das benfeitorias e na formalização de acordos. No 

âmbito do Programa de Comunicação Social encontra-se em 

funcionamento, desde o início da implantação, um serviço de 

ouvidoria por meio de uma linha de chamada gratuita (0800) 

com objetivo de estabelecer um canal de comunicação direto 

com a população para registrar e esclarecer, dúvidas, opiniões e 

demandas dos diversos públicos. 

pecém integra a comunidade 

Alimentada com carvão mineral, a Usina Termelétrica do Pecém 

oferece maior segurança ao sistema elétrico nacional, suprindo 

quedas na geração hídrica em caso de estiagens. A usina, que 

entra em operação em 2012, é dotada de sistemas rigorosos 

de controle ambiental, como esteira fechada para transporte de 

carvão, sistemas de dessulfurização e de filtragem dos gases das 

caldeiras e cinturão vegetal para preservação do entorno. Está 

sendo construída em parceria da EDP Energias do Brasil com a 

MPX (cada empresa detém 50% do negócio). O investimento da 

EDP é de R$ 1,3 bilhão, valor financiado pelo Banco Interamericano 

de Desenvolvimento (BID), pelo BNDES e por bancos europeus.

Os investimentos em controle de impactos socioambientais 

realizados durante a construção tiveram resultados significativos 

em São Gonçalo do Amarante, no Ceará. A usina destinou 

mais de R$ 7 milhões a ações de integração social e educação 

ambiental. Em 2011, dois eventos se destacaram: a Semana 

do Meio Ambiente, com participação de 844 pessoas da 

comunidade e 5.300 colaboradores da Energia Pecém; e o 

concurso cultural da Semana da Árvore, que premiou com 

computadores três estudantes da cidade e suas respectivas 

escolas, em atividade que envolveu 8.021 participantes.

Informar os moradores das localidades vizinhas sobre as operações 

que seriam desenvolvidas na usina foi, desde o início das obras, 

uma prioridade. A aproximação com os moradores se deu por meio 

de visitas coletivas e individuais realizadas nas comunidades. Com 

unidade móvel, o programa Energia na Comunidade realizou reuniões 

técnicas, distribuição de material informativo impresso e exibição de 

vídeos explicativos, abarcando mais de 2 mil atendimentos diretos. 

Visitas guiadas e uma linha gratuita de teleatendimento permitiram 

que os interessados tirassem dúvidas sobre o empreendimento. 

Melhorias patrocinadas em um hospital e duas escolas locais 

beneficiaram diretamente 15 mil pessoas.

O controle de aspectos ambientais, com a adoção de sistemas 

de redução e compensação de impactos ambientais, incluiu 

recuperação de áreas degradadas e monitoramento de fauna, 

ruídos e qualidade do ar e da água, entre outras iniciativas, que 

juntas somaram R$ 14,36 milhões em investimentos previstos  

para a fase de instalação.

geração de renda

No Espírito Santo, como readequação ao Termo de Ajustamento 

de Conduta, proposto no Relatório Social da Área de Influência 

da UHE Mascarenhas, dois projetos foram implementados nas 

comunidades do entorno da Usina: 

a)	Projeto Doces Nascentes Capixabas, que capacitou 25 produtores 

locais e visa à recuperação dos ecossistemas naturais associados 

às nascentes, contribuindo para a manutenção dos recursos 

hídricos da microbacia do córrego Queixada, Pinga Fogo e 

Bonfim, promovendo a consciência do público para o uso racional 

e a manutenção dos seus mananciais.

b)	Projeto Talentos de Mascarenhas visa capacitar e formalizar  

grupo de mulheres residentes na Vila de Mascarenhas que 

desejam desenvolver atividades produtivas na área de costura/

bordado com o objetivo da geração de renda

Em São Paulo, a EDP incentivou o empreendedorismo jovem 

financiando o Projeto Escola Cieds no município de Guarulhos. 

A iniciativa ofereceu formação a partir da reflexão de temas 

transversais – tais como: papéis sociais; apropriação da cidadania 

participativa; saúde infantil e da mulher; Estatuto da Criança e do 

Adolescente; legislação social aplicada à vida; e articulação em 

redes dos serviços locais – e acompanhou, tecnicamente, um grupo 

de jovens com idade entre 17 a 25 anos, tendo como foco a inserção 

produtiva e a geração de trabalho e renda. 
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